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A vivência do one-night stand. Um estudo 

exploratório com estudantes universitários(as)

FILIPA ROSADO (*)

CONSTANÇA BISCAIA (*)

Os estudos na área do ensino superior têm destacado, com inegabilidade, a forte
influência das experiências out of classroom (Terenzi, Pascarella, & Bliming, 1996) na vida
dos(as) estudantes universitários(as). Na verdade, o facto de estas experiências terem sido
encontradas como correspondendo a 70% do que os(as) jovens afirmam levar da passagem
pela universidade (Kuh, 1993), tem levado a que as interações interpessoais entre
estudantes se tenham tornado mote de um maior interesse e escrutínio (Ferreira, 2009). 

Paralelamente, estas interações têm vindo a alterar-se ao longo da última década. Uma
década que viu a passagem da adolescência para a idade adulta tornar-se mais lenta (Arnett,
2001). E apelou à necessidade da (re)contextualização deste “adolescentrismo” que, numa
sociedade em evolução económica e cultural, levou à emergência de novas caraterísticas
desenvolvimentistas (Arnett, 2000, 2007). Caraterísticas que tornam este período do ciclo de
vida num espaço de metamorfose onde os(as) jovens, mais instáveis, focados(as) no self, nas
explorações identitárias e nas possibilidades que a vida tem para lhes oferecer, transformaram
drasticamente as suas dinâmicas relacionais (Glenn & Marquardt, 2001). Estas, ao passarem
a ter como plano de fundo as caraterísticas que balizam uma Adultez Emergente, e ao se
desenrolarem (maioritariamente) no contexto académico que, por si só, apela a este carater de
transitoriedade e mudança (Quaye & Harper, 2015), passaram a ser mais focadas na diversão
e menos no compromisso (Bogle, 2008; Glenn & Marquadrt, 2001; Stinson, 2010).
Popularizando e normatizando o Sexo Ocasional (Garcia, Reiber, Massey, & Merriwether,
2012; Paul, McManus, & Hayes, 2000), colocando o One-Night Stand como a principal
forma de interação íntima entre jovens heterossexuais no Ensino Superior (Bogle, 2008;
Grello, Wesh, & Harper, 2006; McAnulty, 2012; Townsend & Wasserman, 2011).

No entanto, a incursão em One-Night Stands é, muitas vezes, acompanhada de senti -
mentos e emoções negativas como vergonha, culpa e arrependimento (Fielder & Carey,
2010). Ademais, a prática de sexo ocasional é considerada uma prática de risco, uma vez que
está fortemente associada à prática de relações sexuais desprotegidas (Stinson, 2010). Desta
forma, posto que o aumento da prática de sexo ocasional não é proporcional às investigações
sobre o fenómeno, serve o presente estudo para compreender e explorar a vivência dos One-
Night Stands no seio dos(as) estudantes universitários(as) da Universidade de Évora.

(*) Universidade de Évora, Portugal.
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MÉTODO

Foi desenvolvido um estudo exploratório assente na abordagem qualitativa, tanto no que
respeita ao procedimento de recolha de dados como no que ao procedimento de análise de
resultados diz respeito.

Participantes

A amostra contou com a participação voluntária de 22 estudantes (11 do sexo masculino
e 11 do sexo feminino) de primeiro ciclo da Universidade de Évora (instituição eleita por
conveniência das autoras), com idades compreendidas entre os 18 e os 25 anos (M=20,8).
Todos(as) os participantes reportaram já ter incorrido, pelo menos uma vez, num encontro
de sexo ocasional (One-Night Stand). A totalidade dos(as) participantes da amostra
afirmou-se heterossexual, no que concerne à orientação sexual. A incidência apenas no 1º
ciclo de estudos deveu-se à tentativa de homogeneização da amostra, uma vez que nem
todos os cursos disponibilizam um segundo ciclo. E a faixa etária abrangida remete ao
intervalo de tempo que melhor representa as caraterísticas da Adultez Emergente.

Material

Solicitámos aos (às) participantes a resposta a um protocolo de investigação constituído
por questões demográficas e uma entrevista semiestruturada (Ghiglione & Matalon, 2001).
De forma a garantir que seriam abordados os mesmos temas e o mesmo conjunto de questões
a todos(as) os(as) participantes, construímos um guião com 20 questões de formato aberto,
que serviu de linha orientadora à condução de todas as entrevistas. Procedemos, ainda, à
realização de um estudo piloto junto de uma pequena amostra de sujeitos pertencentes à
população-alvo, de forma a verificar o caráter unívoco dos itens do guião. 

A amostra foi selecionada através de uma amostragem de tipo snowball e os(as)
participantes convidados(as) a assinar um termo de consentimento informado, onde lhes eram
expostos os objetivos do estudo e onde estes podiam declinar a gravação da entrevista em
formato áudio (a totalidade da amostra mostrou-se confortável com a gravação da entrevista).
Relativamente às entrevistas, estas realizaram-se individual e presencialmente nas residências
pessoais ou académicas dos(as) estudantes e tiveram uma duração variável entre os 35 e os
60 minutos. A recolha de dados decorreu do mês de Maio ao mês de Setembro de 2014.

Procedimento

Os dados foram analisados com recurso à análise de conteúdo (Bardin, 1997;
Krippendorff, 1980, 1989) que respeitou o seguinte procedimento: (1) leitura flutuante de
todo o material, (2) análise temática do corpus e destaque dos quatro temas principais que
emergiram deste (A – Definições e Funções de One-Night Stand, B – Vivências do One-
Night Stand, C – One-Night Stand à Luz da Conceção e Vivência da Intimidade Relacional



e D – Significados da Experiência Universitária e Contribuição do Ensino Superior na
Prática de One-Night Stands), (3) desenvolvimento das categorias e subcategorias
emergentes em cada temática, (4) codificação do material e, por fim, (5) tratamento e
descrição analítica dos resultados, com contraste em termos de género.

Com o intuito de reduzir a subjetividade inerente ao processo de análise de conteúdo,
efetuámos inúmeras releituras do material, repetimos o processo de categorização em dois
momentos diferentes e recorremos a um juiz independente, a quem foi pedido que efetuasse
a leitura de todo o material e com quem refletimos conjuntamente sobre os resultados obtidos.

RESULTADOS

O primeiro tema encontrado, ao remeter para o significado da experiência dos encontros
de sexo ocasional, remeteu-nos para as definições e representações das funções que a
vivência do One-Night Stand subjaz na vida relacional dos(as) estudantes pertencentes à
amostra. O Quadro 1 exibe as categorias e subcategorias identificadas neste primeiro tema.

Quadro 1

Recorte da matriz categorial respetiva ao Tema A, com contraste entre subgrupos

Tema A – Definições e Funções dos One-Night Stands

Subcategorias

Categorias Subgrupo masculino Subgrupo feminino

A.1. Definições de A.1.1. Interação física que envolve A.1.1. Interação física que envolve 
One-Night Stand sempre sexo sempre sexo

A.1.2. Interação física que pode não A.1.2. Interação física que pode não 
envolver só sexo envolver só sexo

A.1.3. Interação que pressupõe A.1.3. Interação que pressupõe 
ausência de compromisso ausência de compromisso

A.1.4. Interação que pode envolver A.1.4. Interação que pode envolver 
o desconhecimento do Outro o desconhecimento do Outro

A.1.5. Interação que deriva do A.1.5. Interação que deriva do 
consumo de álcool consumo de álcool

A.2. Funções de A.2.1. Manipulação da líbido face à A.2.1. Manipulação da líbido face à 
One-Night Stand Excitabilidade contextual Excitabilidade contextual

A.2.2. Procura de Sensações A.2.2. Procura de Sensações

A.2.3. Reforço da Autoestima A.2.3. Reforço da Autoestima

A.2.4. Evitamento da Intimidade A.2.4. Evitamento da Intimidade

A.2.5. Preenchimento de um 
sentimento de vazio afetivo
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O segundo tema encontrado, ao remeter para as dinâmicas que antecedem, acompanham
e sucedem o One-Night Stand, permitindo-nos explorar e olhar mais aprofundadamente a
vivência desta experiência. As cinco categorias que emergiram nesta temática são
apresentadas no Quadro 2.

Quadro 2

Recorte da matriz categorial respetiva ao Tema B, com contraste entre subgrupos

Tema B – Vivências do One-Night Stand

Subcategorias

Categorias Subgrupo masculino Subgrupo feminino

B.1. Sentimentos B.1.1. Desejo Sexual B.1.1. Desejo Sexual
e Pensamentos B.1.2. Expetativas e Fantasias de B.1.2. Adrenalina
Antes do Encontro Concretização

B.1.3. Nervosismo B.1.3. Ausência de pensamentos
B.1.4. Confiança

B.2. Sentimentos B.2.1. Concretização do prazer B.2.1. Concretização do prazer
e Pensamentos B.2.2. Ausência de pensamentos B.2.2. Ausência de pensamentos
Durante o Encontro B.2.3. Ponderação das 

consequências

B.3. Sentimentos B.3.1. Bem-estar B.3.1. Bem-estar 
e Pensamentos B.3.2. Ausência de pensamentos B.3.2. Poder de Concretização 
Após o Encontro e sentimentos

B.3.3. Pensar sobre a experiência B.3. Pensar sobre a experiência
B.3.4. Arrependimento B.3.4. Arrependimento
B.3.5. Ausência de Arrependimento B.3.5. Ausência de Arrependimento

B.4. Motivos que B.4.1. Estar demasiado alcoolizado B.4.1. Estar demasiado alcoolizada
Levam ao B.4.2. Não usar métodos contracetivos B.4.2. Não usar métodos 
Arrependimento contracetivos

B.4.3. Magoar alguém direta ou B.4.3. Magoar alguém direta ou 
indiretamente indiretamente
B.4.4. Deceção com o Outro e com B.4.4. Deceção com o Outro e com 
a situação a situação
B.4.5. Diferença de expetativas entre B.4.5. Diferença de expetativas 
os parceiros entre os parceiros

B.4.6. A incompatibilidade da 
experiência com os princípios 
morais
B.4.7. Os rótulos que advém da 
experiência

B.5. Perceção da B.5.1. A experiência é igual para B.5.1. A experiência é igual para 
Vivência do rapazes e raparigas rapazes e raparigas
One-Night Stand no B.5.2. A experiência é diferente ao B.5.2.A experiência é diferente ao 
Sexo Oposto nível emocional nível emocional

B.5.3. A experiência é mais 
frequente no sexo masculino



O terceiro tema encontrado, ao remeter para as conceções e para a vivência da
Intimidade relacional dos(as) estudantes pertencentes à amostra, remete para um outro
olhar da experiência do One-Night Stand. Um olhar à luz da intimidade, que contrapõe o
estar nesta experiência e o ser num namoro. As categorias e subcategorias identificadas ao
abrigo do Tema C são apresentadas, seguidamente, no Quadro 3.

Quadro 3

Recorte da matriz categorial respetiva ao Tema C, com contraste entre subgrupos

Tema C – One-Night Stand à Luz da Conceção e Vivência da Intimidade Relacional

Subcategorias

Categorias Subgrupo masculino Subgrupo feminino

C.1. Conceções de C.1.1. Intimidade enquanto partilha C.1.1. Intimidade enquanto partilha 

Intimidade total total

C.1.2. Intimidade enquanto C.1.2. Intimidade enquanto 

experiência física e momentânea experiência física e momentânea

C.2. One-Night Stand C.2.1. One-Night Stand enquanto C.2.1. One-Night Stand enquanto 

à Luz das Conceções experiência íntima experiência íntima

de Intimidade C.2.2. One-Night Stand enquanto C.2.2. One-Night Stand enquanto 

experiência fisicamente íntima experiência fisicamente íntima

C.2.3. One-Night Stand como C.2.3. One-Night Stand como 

experiência sem intimidade experiência sem intimidade

C.3. Namoro vs. C.3.1. Partilha de Sentimentos vs. C.3.1. Partilha de Sentimentos vs. 

One-Night Stand Sexo Sexo

C.3.2. Intimidade total vs. C.3.2. Intimidade total vs.

Intimidade Momentânea Intimidade Momentânea

B.3.3. Durabilidade vs. Momento B.3.3. Durabilidade vs. Momento

C.3.4. Conhecimento vs. C.3.4. Conhecimento vs.

Desconhecimento Desconhecimento

C.3.5. Confiança vs. Ausência de 

Confiança

C.3.6. Ausência de Arrependimento 

vs. Arrependimento *

A última temática encontrada remete para os significados atribuídos à experiência
universitária e para a influência do Ensino Superior na pática de One-Night Stands. As
categorias e subcategorias que dão cor ao Tema D são expostas no Quadro 4.
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Quadro 4

Recorte da matriz categorial respetiva ao Tema C

Tema D – Significados da Experiência Universitária 
e Contribuição do Ensino Superior na Prática de One-Night Stands

Subcategorias

Categorias Subgrupo masculino Subgrupo feminino

D.1. Representações D.1.1. Universidade enquanto D.1.1. Universidade enquanto 
da Experiência espaço de desenvolvimento pessoal espaço de desenvolvimento pessoal
Universitária D.1.2. Universidade enquanto D.1.2. Universidade enquanto 

espaço de construção de um futuro espaço de construção de um futuro 
profissional profissional
D.1.3. Universidade enquanto D.1.3. Universidade enquanto 
espaço de construção e espaço de construção e 
consolidação do Self consolidação do Self

D.2. Experiência D.2.1. Universidade enquanto D.2.1. Universidade enquanto 
Universitária e contexto promotor do contexto promotor do 
Incursão em One-Night Stand One-Night Stand
One-Night Stands D.2.2. Universidade enquanto D.2.2. Universidade enquanto 

contexto desvinculado da prática contexto desvinculado da prática 
de One-Night Stand de One-Night Stand

D.3. Caraterísticas D.3.1. Maior autonomia e D.3.1. Maior autonomia e 
do Contexto diminuição do controlo parental diminuição do controlo parental
Universitário que D.3.2. Pluralidade (na oferta) D.3.2. Pluralidade (na oferta) de 
Promovem o de interações sociais interações sociais
One-Night Stand D.3.3. Falta de imposição de D.3.3. Falta de imposição de 

responsabilidades adultas e a responsabilidades adultas e a 
possibilidade de experimentação possibilidade de experimentação

D.3.4. Normatização das práticas de 
sexo ocasional

DISCUSSÃO

Apesar de todos(as) os(as) participantes se terem mostrado familiarizados com o termo
“One-Night Stand” (ONS), uma certa dificuldade na definição destes encontros foi
transversal a muitos dos relatos dos(as) estudantes. O que pareceu derivar de uma certa
confusão relativamente às práticas que estes encontros compreendem. Porém, os
participantes do sexo masculino destacaram a ausência de compromisso como a principal
caraterística destas interações, enquanto as participantes femininas enfatizaram a forte
associação de um consumo excessivo de álcool à incursão em sexo ocasional. Aparecendo
o álcool como um pré-requisito à incursão destas participantes, que garantiram que sempre
que incorrem num ONS estão embriagadas. Esta embriaguez parece tornar a experiência
das participantes femininas menos intencional do que a dos participantes do sexo



masculino, uma vez que a resposta à excitabilidade contextual foi apontada como uma das
principais funções que o ONS subjaz na vida relacional destas. Contrariamente aos
participantes masculinos, para quem a experiência satisfaz essencialmente a procura de
sensações e o reforço de autoestima.

Os resultados sugerem que a (muitas vezes) falta de intencionalidade da experiência e o
foco exclusivo na satisfação de necessidades do Self levam à desvalorização e
instrumentalização do (a) parceiro (a). O que parece sugerir que a experiência não leva nem
à descoberta do Outro nem à descoberta de um Eu Relacional. De facto, o encontro em si
aparece desvalorizado pela maioria dos(as) estudantes da amostra, que relataram que a
excitação e o desejo que sentem antes do encontro, desvanecem com a passagem ao ato.
Afirmando a quase totalidade dos rapazes e raparigas que o pós encontro fica marcado pelo
arrependimento, o que corrobora as investigações de Fielder e Carey (2010) que defendem
a forte associação do ONS ao despoletar deste sentimento.

Relativamente às razões que levam ao experienciar de Arrependimento, para os
participantes do sexo masculino o consumo excessivo de álcool que retire a
intencionalidade à incursão foi uma das subcategorias mais apontadas, tal como magoar
alguém direta ou indiretamente. No que respeita às participantes do sexo feminino, é a
deceção com o Outro e com a situação que mais motiva os sentimentos de arrependimento.
Surpreendentemente, tendo em conta que a maioria dos(as) estudantes pertencentes à
amostra banalizaram a falta de proteção nos encontros de sexo ocasional, apenas 2 rapazes
e 5 raparigas aludiram que não usar métodos contracetivos os(as) levaria ao
arrependimento. Não tão surpreendente é, contudo, se analisarmos esta falta de
preocupação à luz da desvalorização que a totalidade da amostra dirigiu ao Outro, ao
encontro e, inclusive, ao sexo. Desvalorização que é reforçada face às conceções de
Intimidade dos(as) participantes de ambos os sexos. Conceções que baseadas em conceitos
como empatia, conhecimento mútuo, amizade e afetos, levaram a que apenas 2 rapazes e 4
raparigas olhassem o ONS como uma experiência íntima. Defendendo os restantes que as
relações de intimidade são muito mais gratificantes e potenciam mais prazer que os
encontros de sexo ocasional.Posto isto, permitimo-nos a colocar uma questão: se não são
percecionados como interações gratificantes, se colocam a saúde (física e psicológica) em
risco, porque se tornaram os ONS na principal forma de interação íntima entre os(as)
estudantes universitários(as)? 

Mais do que poder contribuir para a compreensão do fenómeno do One-Night Stand,
com o presente estudo objetivámos, particularmente, fomentar a reflexão sobre a influência
das Relações Sociais no desenvolvimento e saúde dos(as) nossos(as) Adultos(as)
Emergentes. Bem como sensibilizar a comunidade cientifica para declarada
vulnerabilidade sexual e relacional dos(as) jovens estudantes universitários(as).

Num período do ciclo de vida particularmente rico ao nível de transições e modificações
intra e inter relacionais, que consequências terão estas novas relações sociaisnas trajetórias
de desenvolvimento dos(as) jovens estudantes? Parece-nos que, embora insuficientes, os
nossos resultados alertam para a necessidade de um estudo mais aprofundado sobre o tema.
Parece-nos pertinente a sugestão de um estudo longitudinal que incida sobre as
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consequências relacionais da incursão em encontros de sexo ocasional. Ainda, arriscamos
a apelar á necessidade da implementação de mais políticas preventivas que instruam os(as)
nossos estudantes, que os munam com ferramentas essenciais a uma boa gestão emocional,
que estimulem as suas competências comunicacionais e interpessoais e que,
particularmente os eduquem para e com os afetos. Urge a necessidade de promover relações
positivas, urge a necessidade de educar para prevenir e promover a saúde.
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